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Dedicação:




À memória do povo madrileno, que apoiou a corte de


Felipe V com o trabalho de suas mãos e a dedicação de seu coração.
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CAPÍTULO I


Felipe


––––––––
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"SÓ SEI QUE NÃO SEI de nada." Sêneca


Teorema de Torricelli: "A velocidade de um líquido em um recipiente aberto, através de um orifício, é aquela que qualquer corpo teria, caindo livremente no vácuo do nível do líquido até o centro de gravidade do orifício".


"Uma coleção de pensamentos deve ser uma farmácia onde você pode encontrar um remédio para todos os males." Voltaire


Lei de Boyle-Mariotte: “A pressão exercida por uma força física é inversamente proporcional ao volume de uma massa gasosa, desde que sua temperatura permaneça constante”






Felipe entrou em seu quarto no Palácio do Bom Retiro com passos trêmulos. As poltronas estofadas com fios de ouro refrearam seu desejo. A peruca, o colete de seda cinza-escuro e até os escarpins o pesavam, embora fossem feitos do melhor e mais confortável feltro. Mais uma vez, a angústia estava subindo na borda de sua garganta como uma náusea temida e familiar. Paolo Regli, seu sommelier de corps, foi atrás dele para afrouxar suas roupas e colocar uma almofada em suas costas.


"Vossa Majestade, devo chamar o Conde de Osuna?"


"Não ele, a rainha." Diga-lhe para vir imediatamente.


— O manobrista me informa que Sua Majestade chegará em poucos minutos, senhor. Enquanto isso, o Marquês de Torrenueva está à sua disposição.


O rei suspirou. Este não era o melhor momento para discutir assuntos de Estado com seu eficiente e ordeiro secretário do Tesouro. Naquele momento, não suportava saber que era urgente finalizar detalhes sobre impostos não pagos de proprietários metalúrgicos do norte ou de fabricantes catalães.de têxteis, mas, como monarca sofredor, Felipe V receberia e atenderia suas audiências concertadas, dobrando sua apatia.


Através das altas cortinas abertas, o sol batia tenazmente nas árvores do jardim de estilo francês, magnífico nas suas esculturas, fresco e verde entre olmos e cerejeiras. Muitos dias, como aquele, o monarca odiava Madri por seu clima extremo, pela pesada corte de bajuladores que o seguia e pelos emaranhados provincianos entre os membros de sua comitiva, também pela sujeira de suas ruas, tão mal ventiladas e lotadas .de águas putrefatas, falta de praças largas e prédios públicos singulares. Sevilha e Paris, cheias de monumentos, ele gostava mais e, claro, La Granja de San Ildefonso, em Segóvia, seu paraíso familiar e pessoal.


Os espanhóis eram teimosos e orgulhosos, acostumados ao céu ou ao inferno, não à mediocridade, ancorados em seus costumes primitivos e antigos, relutantes a qualquer novidade e aperfeiçoamento. Então, amantes da tradição. Dava-lhe dor de cabeça conversar com seus intendentes em certos dias fatídicos, quando as lembranças voltavam ao som de timbales, enredando seu amado e morto filho Luís com seu reverenciado avô, Luís também, o XIV da França, o Rei Sol, o grande monarca absolutista entre séculos. Ele então relembrou a guerra civil na Espanha, suas fogueiras no acampamento sob a lua gelada, também suas duas esposas, Luisa e Isabel dormindo ao seu lado em momentos diferentes. Mas se o segundo não chegasse, ele receberia o Marquês.


— Torrenueva, desejo boas notícias.


— Majestade, os corregedores crioulos se opõem à igualdade política com os indígenas nos vice-reinados, apesar de a maioria deles ter mães índias. Os distúrbios também continuam em algumas propriedades, principalmente as que eram parcelas. Em alguns fortes do sul já não sabem fazer os índios verem a razão. Eles contam com a ajuda de alguns frades, que os ensinam sobre os maus tratos injustos que recebem nos pacotes, a seu critério, é claro”, explicou o secretário com rispidez.


—Aqueles filhos de casamentos mistos, muitos casados ​​com[1]eles me preocupam, muito. Eles levam uma vida confortável e acreditam que são mestres absolutos dos novos territórios. O rei se mexeu na almofada, extasiado com a conversa, um pouco aliviado de sua melancolia. Não admitimos escravos em nossos territórios ultramarinos nem nos europeus”, acrescentou. Nós temos isso promulgado por lei. Avise o vice-rei da Nova Espanha, Monsenhor Vizarrón, sempre tão generoso, para o primeiro navio oficial que parte de Cádiz para o Novo Mundo.


"Nas colônias inglesas e francesas eles são permitidos, Vossa Majestade." Alguns armadores compram barcos cheios de homens e mulheres, vindos da África, capturados como cães e vendidos a quem der o maior lance. Eles são muito úteis no cansativo trabalho de coleta de folhas de tabaco e cana-de-açúcar no Caribe”, acrescentou o ministro com cinismo.


— Malditos anglicanos e calvinistas — disse Felipe com raiva — Eles não são como nossos colonos, que sempre se misturaram com a população indígena, respeitando sua nobre hierarquia e seus costumes ancestrais. Eles a maltratam. Não coloque a França católica no mesmo saco que os ingleses pérfidos — gritou Philip indignado, quase esquecendo sua tristeza.


'Você está certo, Sua Majestade, eles não são os mesmos. O rei o convidou a beber o copo de lambrusco que o mordomo havia servido alguns minutos antes, depois saiu silenciosamente da sala e fechou as portas sem fazer barulho. Recebi informações de que os membros da comunidade do Paraguai estão se rebelando em diferentes regiões contra o vice-reinado do Peru", especificou o ministro, saboreando o vinho. Alguns recebem ajuda dos jesuítas. O vice-rei, com dois regimentos de tropas, dirigiu-se para o sudeste do continente para prender os referidos membros da comunidade.


“O mundo finge ser uma tempestade governada por Lúcifer, meu amigo. Um homem temente a Deus não se rebela contra a mão que o alimenta.


O Marquês de Torrenueva era um trabalhador incansável. Vestia-se sempre impecável e aparecia pontualmente no palácio, com todos os documentos prontos para prestar contas. Ele iria para o cargo com o monarca, carregado com sua pasta de arquivos e arquivos, que ele desejava resolver e não arquivar sob a poeira.


Logo pela manhã, Felipe se encontrou com seu colega de Torrenueva, com Del Campillo. O soberano tinha informações contraditórias sobre esse homem, endurecido nas disputas comerciais de Nápoles e das Índias, bom administrador e impecável poupador, além de acusado por subordinados invejosos de má distribuição de lucros. Algo semelhante sempre acontecia: a Coroa recebia documentos infames, verdadeiros ou não, sobre a carreira política, e às vezes privada, dos heróis nacionais, fossem eles ministros, militares ou prelados. Professores universitários também. Um bom rei saberia distinguir o lixo da substância, a calúnia da verdade. Mas um homem comum, com tal estratégia enlouqueceria e aprenderia a não confiar em ninguém, nem mesmo em sua própria sombra. Embora ele também não confiasse em ninguém,


Este era um rito diário, realizado pelo melhor barbeiro de Madrid e de acordo com passos cronometrados e rigorosamente medidos. O barbeiro exibiu sua caixa de navalhas, bem como seu lote de cachos, e os colocou na cabeça do rei, polvilhando seu cabelo e queixo com óleos e perfumes. Então ele o raspou com maestria. No final, deu-lhe um espelho dourado de cabo comprido, no qual foi cunhada a flor de lis Bourbon, no qual o monarca tentou entender a lógica de sua vida e do universo.


— Del Campillo, você que trabalhou na alfândega de Cádiz, o que pensa das revoltas crioulas? Eles são tão virulentos quanto nos dizem? Conseguiremos quebrá-los? — indagou Felipe, bebendo um novo copo de vinho, avaliando a virtude e a inteligência de seu secretário de guerra, com quem despachou depois de lidar com Torrenueva.


"Nossos colonos nas Índias podem tolerar cada vez menos o controle do comércio que é exercido a partir desta metrópole, senhor." Querem mudar o regime de monopólios, impostos e obstáculos. Insistem em assumir o governo e a administração absoluta dos conselhos. Em Lima e Assunção, para dar dois exemplos, temos até sete ou oito classes de mestiços, que enfatizam sua carteira de cidadania espanhola. Devemos agir com cautela, porque a população além-mar é infinitamente maior do que a nascida na Península Ibérica. E é muito longe, muito longe do tribunal. Vive em outro clima, enfrentando hábitos indígenas que não podemos abafar. Creiam em Nosso Senhor Jesus, como os sacerdotes lhes pregaram, mas em muitos casos eles se entregam aos seus deuses para se rebelarem contra Ti. Qualquer prevenção é pouco.


As Índias entraram diretamente nas preocupações de Philip. Outra coisa é que mesmo de vez em quando ele mencionou isso em público. Os empobrecidos do norte de Espanha emigravam para lá regularmente, nas galés de escravos que saíam durante o verão, dos portos de Cádiz e da Galiza. Muitas mulheres também embarcaram neles, assim como clérigos, comerciantes e traficantes.


O governo nacional estava ciente do assentamento sistemático do outro lado do Atlântico, além do Peru, descendo os Andes, até o distante Río de la Plata. As epidemias minavam as cidades e aldeias, onde cholos, índios e mulatos, imberbes, todos inocentes, fortes, mas não imunes ao tifo ou à difteria, lutavam sem sucesso contra essas pandemias importadas da Europa, fome, tempestades e ciclones.


Além disso, a pirataria nas ilhas do Caribe, patrocinada por potências estrangeiras, constituía um tormento para a segurança nos mares, que a coroa espanhola não chegou a sufocar.


Para Felipe, a corte era suficiente para suportar todo o peso da monarquia sobre sua cabeça, e ele sentia que os indígenas eram seus súditos, tão distantes dos palácios, da música e da ciência. Sim, ciência... Manuseou os últimos volumes impressos, encadernados em pele de bezerro, recebidos em seu cofre, sobre botânica e física. Um deles, traduzido para um francês aceitável e publicado em Paris, foi escrito pelo famoso Newton, um matemático inglês que havia elaborado uma fórmula interessante sobre a chamada Gravitação Universal, que, como rei, queria entender com a ajuda de de heróis proeminentes.


A outra cópia, também na língua de Racine, referia-se a certas conferências proferidas nas universidades de Viena e Londres, por um jovem e eminente botânico sueco, de sobrenome Linnaeus, sobre a nomenclatura latina das espécies vegetais de todo o globo. Caso estranho e bem sucedido. Ele também gostaria de mergulhar nessas novas teorias científicas, tão interessantes, talvez tão perigosas para seu confessor e diretor espiritual, sempre amante do catecismo antigo e não inclinado a admitir caprichos modernos, mas a política era seu dever de monarca e sua dor de cabeça , não ciência, que eu poderia considerar como um prazeroso passatempo pessoal. Na realidade, ela só consultou seu confessor sobre suas constantes fornicações conjugais, pedindo absolvição constante.


A audiência seguinte começou com seu fiel ministro de obras públicas, Orry, tão ousadamente francês, e finalmente com vários soldados da terra e do mar. Todos foram devidos às suas carreiras, e às suas posições como servidores do Estado. Felipe lembrou, olhando para eles, sua infância e adolescência em Versalhes, aquele mundo precioso de requinte e luxo, que respirava desde o berço. Então, os pactos entre famílias reais europeias, a ascensão ao trono espanhol, sua chegada à Espanha e o casamento com María Luisa de Saboya forjaram uma nova visão do mundo, talvez mais exposta, mas inegavelmente mais tangível e humana.


Ultimamente ele foi atraído pelos touros, quem teria segurado isso anos atrás? Seus generais gostavam de observá-los nos prados e falar com devoção sobre as diferentes fazendas, que, de certa forma, o contagiaram, já que ele não teve escolha a não ser aprender espanhol, ouvindo aqueles oficiais que ansiavam tanto por touradas, touros corre, ele tenta vacas e touros, enquanto eles viviam em campanha de guerra.


O primeiro monarca Bourbon hispânico amadureceu desde a juventude, é claro, mas dores de cabeça e tristeza recorrentes o impediram de governar como queria: a qualquer momento com dignidade. Tinha medo da Igreja, muito mais medo do que dos artilheiros em combate ou das doenças e pragas mortíferas, que não poupavam nem ricos nem pobres. Foi educado na doutrina católica e no temor de Deus, no horror do inferno ardente, onde as almas pecadoras sofreram e arderam por toda a Eternidade, como reproduziam algumas das pinturas de seu gabinete. Para não ser condenado como eles, jejuava e orava regularmente.


Eles se casaram com ele duas vezes e lhe deram um país sem reivindicar esposas ou um reino. Ele rezou na capela e no oratório real de manhã e à noite para que Deus iluminasse seu difícil caminho como soberano e pai. Ele se perguntou o que estava passando pelos corações e mentes do resto dos homens. Ele viveu por algum tempo assombrado pelo fantasma de dar um herdeiro ao trono, porque após a morte sem filhos do rei Carlos II, a Espanha havia sofrido uma amarga guerra de sucessão.


Ninguém ficou surpreso com a esterilidade da antiga Casa da Áustria, inata por definição e conveniência. Agora ele, Filipe V, Duque de Anjou, neto de Luís XIV e Maria Teresa, irmã de Filipe IV da Áustria, já havia dado onze filhos ao país, dos quais sete viviam. Ele havia contribuído dessa maneira feliz para garantir a dinastia Bourbon. Daí a satisfação pessoal por seus numerosos filhos, que garantiram continuidade e estabilidade no trono espanhol. Todos foram educados na piedade e no recolhimento. Eles não discutiram suas ordens ou as de sua mãe. Estavam bem de saúde e os homens também se revelaram, como ele, loucos pela caça e pela vida tranquila. As fêmeas se distinguiram por sua inteligência e simpatia.


Filipe havia encontrado grande obediência em seus descendentes, pelo que deu infinitas graças a Deus. Mais do que isso, Elizabeth era tão dedicada às suas criaturas quanto era responsável por elas em sua qualidade de rainha e mãe. O povo a estimava e a nobreza a temia. Às vezes, o entusiasmo que as pessoas mostravam por ela o deixava com ciúmes. Eles não a amavam tanto quanto Maria Luísa, a quem veneraram até sua morte prematura, mas foram fiéis a ela. Constituíam uma espécie de homens e mulheres para quem a fidelidade à monarquia era mais importante do que a própria vida em constante sentimento nacional.


O camareiro encheu a taça do rei com sua bebida favorita: uma mistura potente de canela, gema de ovo, vinho da Borgonha, cravo, açúcar e noz-moscada. Colocou-o sobre a mesa e olhou preocupado para seu senhor. Ele mexeu a colher e escutou o silêncio, aquele ritmo que combinava com as batidas de seu coração. Sentia que estava com falta de ar e que a relutância queria tomar conta de sua visão, mas havia aprendido a pensar e a falar em meio à depressão que o devorou ​​em poucos instantes. Ele teve que forjar um estado das cinzas dos Habsburgos. Tinha que melhorar a educação das crianças e o ofício e a formação técnica das guildas. Tire o país do poço da agricultura clássica. Confie na prosperidade do capital rural. Divida territórios e repovoe a nação. Invista em uma manufatura estatal forte. Estruturar a administração espanhola de norte a sul, no estilo centralista francês. Dando asas à indústria marítima de Barcelona, cidade com a qual se viu obrigada a congraçar-se de uma vez por todas, para passar decisivamente da navegação costeira no Mediterrâneo para armar as frotas comerciais com a América. Ai, consequentemente, também para a indústria têxtil na Catalunha, transportando algodão das Índias e obtendo manufaturas de acordo com a tecnologia inglesa. Estabelecer um sistema moderno de impostos e royalties. Para trazer o pensamento do céu para a terra. Controlar e prosperar o Império, que depois de perder Portugal e Flandres, era apenas colonial. Reduza o número de mendigos. Dar prioridade ao regalismo dos juristas, expresso pelo Conselho de Castela, substituindo os antigos órgãos autónomos por capitanias, prefeitos e audiências. Conciliar o favor das províncias punidas no pós-guerra por terem sido contrárias à causa felipista. Apoiar intelectuais, economistas e moralistas, especialmente em suas idiossincrasias de respeito à tradição, experiência e espírito histórico.


Fiquei satisfeito com algumas coisas, é claro. Sua segunda esposa compartilhou com ele seu amor pela arquitetura e pintura. Não foi em vão que com ela ordenou a construção da Biblioteca Real no Pasadizo de la Encarnación em Madrid, onde os retratos de ambos ladeavam a entrada, ao estilo da Bibliothèque du Roi em Paris. Eles também construíram ou restauraram os Sítios Reais de La Granja, Ríofrío, Aranjuez, El Pardo e Buen Retiro, entre dezenas de outras obras e edifícios públicos eminentes. Agora queriam iniciar algumas reformas no Buen Retiro, localizado nos arredores da Vila e da Corte.


Ela, Isabel, respeitou os seus momentos de tristeza recorrente, tomando conta do palácio, da família real e da corte, com a mais absoluta dedicação pessoal.


"Vossa Majestade", anunciou solenemente o mordomo, "o Sr. Vandergoten, diretor da Real Fábrica de Tapeçarias de Santa Bárbara, pede uma audiência."


"Aproxime-se, Jeronimo", o monarca encorajou, olhando para o homem na porta e apontando para a cadeira marrom à sua frente. A sua fama de fazer tapetes que vende às mais nobres famílias espanholas e estrangeiras é proverbial. Saiba que mandei trabalhar para começar a melhorar este palácio e ficaremos satisfeitos se você decorá-lo com seus melhores tecidos e tapeçarias.


— A destruição do Real Alcázar no infame incêndio foi lamentável, senhor.


-Muito infeliz. Após a perda da minha primeira esposa e do meu filho Luis, não há nada que eu tenha sentido mais. Todas aquelas pinturas queimadas, tantos tesouros destruídos pelo fogo... eles encolhem meu espírito.


“Desenhos divinos são inescrutáveis, Sua Majestade.” O homem fez uma pausa, olhando para o chão, enquanto Paolo, de libré e botões dourados, servia a mistura em uma taça estilizada, gravada com ácido com as iniciais reais. Com sua aprovação essencial — continuou — produzimos todo tipo de maravilhas em nossos teares. Aqui estão os números de vendas do ano passado. Até exportamos tapeçarias para a Prússia. Copo magnífico”, acrescentou depois de provar o líquido vermelho que o sommelier também lhe serviu.


“Sempre ofereço vinho rosé italiano, como a rainha gosta, mas você está provando minha bebida preferida, uma delícia francesa, o que me lembra que apoiamos vinícolas e, claro, fabricantes como a sua também.


"Pura glória este vinho, senhor." Adoro bons caldos, de onde eles vêm. Queria dizer-te uma coisa pessoal, se me permites.


"O que te preocupa?" À frente.


— Peço sua misericórdia pela minha cunhada Josefa. Ela era amante de Ripperdá, Vossa Majestade. O fabricante de tapetes parou para respirar. Aquele traidor e eu nos conhecemos em Antuérpia, quando éramos jovens, e então, recentemente, quando ele começou a cair em desgraça e seus crimes se tornaram conhecidos, ele costumava visitar minha casa aqui em Madri, onde Josefa costurava e conversava com sua irmã, minha esposa. . Ela o acompanhou até sua morte, no ano passado em Marrocos, empobrecida e esquecida. Após o enterro, Josefa voltou à vila e ao tribunal, implorando por um teto sobre sua cabeça. Nós a acolhemos para cumprir um favor familiar.” Jerónimo parecia magoado, assustado, quase mortificado. Ele engoliu em seco e mostrou um pouco de seu sotaque holandês.




—  Por que não lhe dá um emprego na fábrica?





“Eu fiz, Sua Majestade. Ela trabalha com o resto dos estofadores, tentando esquecer o passado, não chamando a atenção, pois a tecelagem exige concentração absoluta na combinação exata de cores e texturas. O problema é a intimação judicial que ela recebeu no início desta semana, onde ela é condenada a testemunhar sobre os escândalos e roubos de seu amante morto. Juro-lhe, Majestade, que minha cunhada não lucrou nada com os tesouros daquele ladrão. Ela nunca recebeu bens ou presentes dele, nem mesmo uma proposta de casamento”, disse ela amargamente. Em vez disso, ela vendeu sua herança de sua mãe para segui-lo para Bruxelas e Ghent. O diretor da fábrica de tapeçarias fixou o soberano com olhos suplicantes. — O Tribunal Central convoca um julgamento no próximo mês,


Philip suspirou irritado. Ele não queria se lembrar daquele ministro traiçoeiro, enganador e mentiroso. Ripperdá voltou à realidade, mesmo muito tempo depois de ter sido enterrado. Ele tinha sido o favorito da rainha, um holandês poliglota, com perucas magníficas, até melhores que as de seu monarca. Juan Guillermo Ripperdá, seu secretário do Tesouro durante anos, não aprovava a escravidão em massa, tão imprópria para o século de progresso em que viviam, mas fechava os olhos para seus próprios excessos.


O holandês, apesar de seus truques, alertou Felipe sobre o comércio internacional e seguiu suas instruções. No entanto, algo o repugnava, mesmo quando acabava de conhecê-lo, sobre um erudito tão falador, formado em Amsterdã, entre seus canais isolados e cisnes delicados, frios como as águas do Mar do Norte e indescritíveis como a neblina, lúcidos, usados para comercializar especiarias da Ásia para a Europa, que ele pagou com lindas tulipas, que enlouqueciam nobres e plebeus em todas as monarquias da Europa. Suas lâmpadas foram listadas nos mercados mais seletos. Os jardineiros receberam cruzes de muitas cores diferentes: preto, azul, vermelho, amarelo. Não havia dama ou cavalheiro que não penhorasse seu dinheiro para manter flores tão belas e exóticas em sua casa e negociar com elas.


Juan Guillermo tinha viajado pela Rússia, pela Inglaterra, também pelos Açores e colocou-se diante da graciosa Isabel mediterrânea, a soberana opulenta e ingovernável. Apesar de serem ambos tão diferentes, Felipe tinha a suspeita de que os dois, a rainha e a secretária, se atraíam desde a divergência mútua. Que ambos disputaram seu favor e se amaram secretamente, traidores. Ele não tinha nenhuma prova disso, no entanto. É verdade que os dois membros do casal real dormiam juntos todas as noites, mas Felipe desconfiava da aparência da rainha e do protegido, principalmente do tempo que passavam conversando sobre pessoas e cidades.


Isabel não era tão ambiciosa quanto Ripperdá, pensou Felipe, mas era mais esperta, com instinto de sobrevivência desenvolvido com audácia, ao golpe de decote e guarda-chuva, alimentando sua ambição com pó de arroz e ruge, com saias engomadas esvoaçantes , bordado em fio de ouro. A rainha pagou sem protestar pelas pinturas das Coleções Reais, das quais ela havia comprado centenas. Encheu o Real Alcázar de Madrid, a Torre de La Parada em El Pardo e os palácios de Aranjuez, El Escorial e La Granja, especialmente La Granja de San Ildefonso, com obras-primas da pintura universal e das artes decorativas. Ele possuía obras de Ticiano, Van Eyck, Velázquez e graças ao seu secretário favorito, também o mítico Rubens, idolatrado há cem anos, tanto em Amsterdã, Veneza e Madri. Quando, Diante de todas as provas e acusações dos atingidos, Ripperdá foi julgado e condenado por corrupção e má gestão de bens públicos, Isabel estava zangada como nunca, explodindo de raiva. Pode-se supor que ela ficou magoada com a traição do político, mas também pode ser que ela tenha ficado magoada com o esquecimento do amante. Felipe nunca saberia a verdade, porque ele não poderia representar tal dilema para uma esposa, uma rainha, sua esposa dedicada desde o dia em que se casaram.


Ele ainda se lembrava da cena da recepção do casamento, onde sua nova esposa, a então Duquesa de Parma, corajosa, recém-chegada de sua cidade natal em uma longa viagem, as sobremesas mal acabadas, após uma sucessão elegante de pratos de caça e doces requintados, Ele olhou-o bem nos olhos e, depois de lhe dar o braço, apontou o caminho para o quarto real, para espanto e alegria da corte, que havia passado quase um ano comentando a tristeza de seu rei viúvo e sofredor. Ele voltou à realidade.


—Jacobo, mantenha-me atualizado sobre o andamento do julgamento.


"Eu vou, Sua Majestade." Além disso, a caminho do palácio, o cocheiro me contou sobre o retorno da princesa... a sobrinha da princesa dos ursines, quero dizer. O homem perfurou o monarca com os olhos.


Os demônios voltaram para Felipe. Ripperdá e Anne Marie de la Trémoille, Princesa dos Ursines, fizeram parte de seu passado. Um homem, muito menos um rei, tinha o direito de enterrar fantasmas, mas eles voltavam à sua mente e quebravam suas têmporas. Ele sempre sentiria falta de Versalhes, o jardim dos sonhos onde crescera, transbordando luxo e poder, mas não sentia mais falta da França. Não entraria, se possível, em novos confrontos militares, depois de ter acampado durante meses e temporadas inteiras em La Mancha, em Múrcia, em Aragão, enfrentando o vento frio das tardes de inverno no planalto castelhano.


Ele também odiava os tagarelas da corte, os novatos que descansavam do nascer ao pôr do sol. Encontrara-os neste e no outro lado dos Pirenéus, embora o Marquês de Castelldosrius, embaixador junto de Luís XIV, já tivesse comentado que não havia Pirinéus. Esses fátuos cortesãos queixavam-se em geral, pavoneavam-se diante de qualquer um, perseguiam as senhoras, também as criadas, e não conseguiam articular um plano de trabalho em qualquer campo. Como poderiam se não abrissem um livro ou levassem a vida a sério? Desafiaram-se para um duelo por qualquer questão de honra particular, muitas vezes uma questão de honra pouco comprovada, mas não se importavam com a seca castelhana ou as inundações de La Vera, a ruína das aldeias de lanifícios leoneses ou a amarração eterna de a frota de pesca temporária nos portos galegos.


Ripperdá parecia diferente do resto dos válidos. Ele não cronometrou nada. Chamava os infortúnios pelo nome, com seu sotaque doce e estrangeiro, enfrentando-os sem a apatia ancestral dos espanhóis, resignados aos desígnios ocultos de Deus. Resumía sus proyectos en una primera hoja, escrita de su puño y letra, con grafía pulida, como de fraile, sin borrones ni salpicaduras de tinta, y luego descendía a explicar en detalle los pasos a seguir, los costes de cada proyecto y el objetivo Dos mesmos.


Não ignorou os inconvenientes, como era comum entre os secretários régios, que assim julgavam mais viável a sua proposta. Ele não estava exagerando. Não foi curto. Felipe sabia que a luta pelo favor real era uma corrida desenfreada entre seus secretários, sua esposa e ele. Uma competição de galgos mordendo para chegar primeiro, para conseguir sua vontade. Uma corte de estrangeiros querendo crescer pessoalmente e centralizar o país ibérico no mapa-múndi, um lugar no céu, ao lado de Deus.


"Eu não acho que a tutela da princesa tenha algo a ver com o julgamento de sua cunhada, eu realmente não tenho", explicou o monarca. Vou consultar o caso. Não concordamos com compromissos na ordem judicial. Van Haal, prepare-se para tirar medidas das salas principais do palácio para semeá-las com novos tapetes e tapeçarias. Todos permanecem congelados de dezembro a junho. As sopas são completamente geladas onze meses do ano, quando vão da cozinha para a nossa sala de jantar diária.


O rei demitiu o diretor da Real Fábrica de Tapeçarias, que parecia confortado com o compromisso do monarquista de se interessar por seu problema familiar, e levou as mãos à testa. O dia progrediu apertado. Claro no céu, mas nublado nas audiências. Felipe havia instruído o camareiro a notificar Isabel novamente.


Ele não podia escapar de sua esposa e ela não podia escapar dele. Ele precisava dela na doença, nos dias em que odiava levantar, falar ou pensar. Na longa convalescença de seu cérebro atormentado, ele precisava dela para organizar sua grande família, a quem Felipe amava muito. Ela lhe disse que os dois ainda eram muito jovens e que a maturidade física e intelectual os sustentaria por muitos anos. Claro.


Sua mulher morreria pelos filhos, mas não pelo herdeiro, bendito Deus, que não havia nascido de seu ventre, mas dos de Maria Luísa de Saboia. A falta de entendimento entre a rainha e o príncipe herdeiro Fernando era a conversa nacional, mas Filipe, por pura preguiça, preferiu ignorá-la, confiar na Providência para resolvê-la e sempre agir como se a distância entre Elizabeth e seu enteado fosse infindável. existente.


O primeiro Bourbon da coroa espanhola ouviu um rebuliço na entrada da câmara, onde os estuques decoravam os tetos e as paredes, acima do arco de gesso filigrana. Imediatamente, as cortinas de damasco se agitaram ao passo retumbante do soberano, rápido como uma gazela, mas ainda assim nervoso.


Ele não entendeu onde ele disse que estava vindo com pressa. Ela cheirava a limão, que talvez fosse a essência de seu último perfume. Felipe precisava de uma massagem profunda nas têmporas, para enquadrar a perspectiva de sua existência e não se entregar à preguiça.


No dedo médio da mão esquerda da rainha brilhava um anel de formas simples, mas elegantes. Era uma esmeralda engastada dentro de um ornamento floral, transformando o anel em um maravilhoso cravo de platina. A rainha a pegou, deixou o marido acariciar a joia e depois a colocou em um dos bolsos ocultos de suas saias drapeadas. Ela também se desprendeu da aliança, para passar a palma da mão desimpedida no maxilar do marido, cuja barba já estava eriçada, fracamente, no início da tarde. Ele tirou sua peruca e teceu seu cabelo em cumes com os dedos. Seu homem reviveu com aquelas carícias na cabeça, seja na cama ou em seu escritório.


Ele gemia como uma criança ansiando por sua mãe, e murmurava frases de amor e gratidão. Ele se queixava em voz alta de se sentir abandonado, como se fosse possível que a rainha não voasse ao seu lado mil vezes por dia, toda vez que ele a chamava com urgência. Eles não podiam estar separados nem por algumas horas, para o caso de a tristeza espreitar nas janelas. Devido a isso, Isabel conhecia todos os assuntos que seu rei tratava. Ele vivia entre eles, conhecia todos. E ele pensou. Ela havia aprendido um mundo convivendo com aquele marido solícito, às vezes muito lânguido e às vezes muito fofinho, brilhante, astrônomo, excessivamente religioso, louco pelas artes. Ela rezou um Pai Nosso com ele em sussurros.


A oração tranquilizou Felipe. O latim deu-lhe confiança e o centrou. Repetir as orações evocava sua infância, aquele universo perdido onde tudo estava em seu lugar. Assim, sua intimidade, seu desjejum, seu almoço e até seu jantar eram precedidos de orações ao Todo-Poderoso, que assim poderia guiá-los na luta diária e no prazer que poderia ser concedido.


Então o rei pediu-lhe que lhe mostrasse o anel. Aquela jóia, de novo na palma da mulher, trouxe-lhe a calma definitiva, como se fosse uma brisa de verão no labirinto de sebes e árvores centenárias do palácio de Aranjuez. Na realidade, o anel era para ele um talismã pessoal, que lhe assegurava que o mundo não havia se desviado do caminho.


A rainha ordenou ao sommelier que trouxesse sais e uma bacia. Também água de flor de laranjeira e chinelos de feltro confortáveis. Com tudo isso, o soberano estava se sentindo muito melhor.


Os secretários de Estado foram conduzidos à sala pelo manobrista. Seguiram-se então o historiador Macanaz. Cumprimentaram Suas Majestades com uma pitada de preocupação no rosto, mas sem parar para falar sobre o assunto que os preocupava: a chegada à corte de Lisbeth Vignes, sobrinha de Marie Anne de la Trèmoille. Ela havia sido dita dama princesa de Los Ursinos, agente do Rei Sol francês, e havia protegido a primeira esposa de Felipe, María Luisa, conseguindo mais tarde, com a ajuda do secretário Alberoni, após sua dura viuvez, casá-lo com Isabel de Farnesio.


Gerónimo de Uztáriz, o professor de geografia da Universidade Complutense, entrou então na sala, com o monóculo de ouro sobre o olho direito e vestido com uma longa sobrecasaca de cetim verde azeitona nas lapelas, diabolicamente bela, mesmo na sua extrema maturidade. Ele tinha a intenção de discutir com o monarca e os secretários de Estado vários ajustes na política econômica. Ele pediu permissão ao rei para convocar o duque de Osuna e despachar os três juntos no dia seguinte para vários assuntos do governo. O monarca concedeu, sentindo certo alívio, recuperando-se do abandono. Ele precisava do apoio de seus ministros, além do apoio de sua esposa, para se sentir inteiro. Com eles, ele podia passar do desânimo à alegria em um instante.


Ele não poderia abdicar novamente, não importa o quanto a coroa pesasse sobre ele alguns dias de Deus. Lembrou-se novamente de seu filho mais velho, Luís I, comido pela varíola em plena adolescência, mas nunca tocado pela responsabilidade de governar o reino. Uma grande estátua do jovem soberano encheu a praça de armas do Buen Retiro. Seu povo não perdoaria Felipe por um segundo abandono, então ele continuaria reinando até que o Altíssimo o chamasse, com dor e sem ele.


Imediatamente, seu médico pessoal, Víctor Mares, entrou com passo apressado. Usava meias cor de ocre, paletó e botões prateados, com uma bolsa no braço, cheia de equipamentos cirúrgicos e médicos. Ele tentou deslocar a rainha, pelo menos ficar do lado esquerdo de Philip e tomar seu pulso, depois de lançar olhares de reprovação para as secretárias, que eram capazes de falar ou fumar tabaco, mesmo na presença do rei doente.


Ele se animava às vezes. Quantos anos se passaram desde que Isabel despediu Marie Anne de la Trèmoille, com caixas intemperantes, apontando o cruel caminho do exílio? Bem, todos aqueles que foram casados ​​com ela: vinte e três, nada menos.


Ele sempre agiu como um marido covarde, percebendo como o aristocrata francês de maneiras distintas tornava a vida impossível para sua primeira esposa e prometia tornar a vida impossível para a segunda, que não consentia.


A jovem, Lisbeth Vignes, colocou os lábios na flor-de-lis na manga, o símbolo por excelência da dinastia Bourbon. Um pouco de vento agitou os freixos atrás da varanda. A senhora estava adornada da cabeça aos pés. A sua extraordinária peruca movia-se com graciosos e enérgicos impulsos, pondo em perigo o véu, as fitas e o broche dos seus cachos negros. Ele se dirigiu ao rei em espanhol, mas rapidamente mudou para o francês sem se confiar a ninguém. Ele trouxe uma mensagem do monarca gaulês. Uma lembrança amiga, em caligrafia real, que, no entanto, parecia um pedido de favores, presentes ou futuros, a Felipe. Leu-o com carinho e ao mesmo tempo certa relutância.


A dama não era a embaixadora ideal da corte francesa na Espanha, que deveria ser conhecida em Paris. Felipe entendeu a indignação de seus súditos, que em qualquer gesto viam o desprezo e o vil sentimento de superioridade do país vizinho. Talvez eles estivessem certos. Talvez ele também fosse considerado um pedante estrangeiro quando chegou a Madri com sua mistura de ilusão e medo pela novidade da coroa premiada.


Tinham demorado a reconhecê-lo como seu rei legítimo, a amá-lo como tal, e ele também precisou de tempo para acreditar que Manzanares era seu, aquele riacho amado, confidente no Pardo de seus negócios de governo e família durante sua maturidade. , como o Sena tinha sido em sua adolescência distante.


Lisbeth ignorou a rainha, ouvindo o rei e abrindo espaço para o médico. Porque Felipe estava recuperando a cor das bochechas. Falar francês o rejuvenesceu. Ele advertiu que seus ministros não poderiam segui-lo ponto por ponto, e era vital que o fizessem. Eles não o deixariam em paz, mesmo quando ele sentisse vontade de morrer, mas ele precisava deles. O governo da nação precisava deles firmes, cientes de qualquer escaramuça que pudesse sustentar o teto de seu estado.


De repente, Isabel falou em italiano, incitando o marido a atraí-la para a conversa, como era a coisa certa a fazer. O rei sabia que ela tinha razão e que estava sendo rude na ânsia de aturar a impertinência, como se estivesse enxugando a testa do avô, sempre deslumbrante, de manhã à noite, seja sob o casaco de arminho ou sob o cobertor. camisola, bordada com pedras preciosas.


Conseguiu reviver mentalmente sua primeira esposa, María Luisa, ainda mais jovem que ele, quando, depois que ambos se casaram por procuração, veio buscá-la em Figueras. Ela estava acompanhada pela tia desta moça recém-chegada, comandada por Luís XIV, a quem Felipe devia o trono da Espanha, pelo seu grande interesse em solicitá-lo para si, para seu neto, em diferentes embaixadas europeias e no mesmo passado civil. guerra. Ambos os cônjuges tiveram que aprender espanhol, embora pudessem se entender minimamente em alemão. Ela era pequena, bonita e inteligente, capaz de governar a regência enquanto ele acumulava batalhas e vitórias. Ele passou anos e anos dedicado a combater e negligenciar sua esposa. Depois de jurar sua coroa em Las Cortes em 1701, foi para o campo aberto, para a vasta e fria frente de batalha, vivendo longos períodos como túneis tempestuosos, atravessando terraços e prados. Sempre cercado por generais, uniformes e lama.


Fazia um frio insuportável, e também um calor escaldante, dependendo das estações, nos vales de Salamanca e Albacete. As campanhas contra os austríacos sucederam-se diante de suas retinas como episódios semelhantes e cruéis. Marbella com os seus barcos de pesca, Almansa com o seu magnífico castelo e os seus campos cheios de papoilas. O rouxinol acordou-o então ao amanhecer, quando o burburinho militar tomou posição, e o dia começou a se transformar numa sucessão de ordens, prontidão de homens e armas, além de tiros de canhão.


O rei se concentrou no momento presente. Ouvira dizer que o arquiteto Pedro Ribera esperava ser recebido. Felipe confiava completamente em um mestre construtor tão eminente. Ele era sério em seu design, parcimonioso nas conversas e ao mesmo tempo entusiasmado com sua cidade. Às vezes se acredita estar dialogando com um visionário. Os cabelos grisalhos dominavam sua cabeça, mas o movimento de sua jaqueta, quando desenhava no papel, transmitia o ímpeto de uma juventude constante.


“A vila precisa se expandir, Vossa Majestade. É preciso construir novas casas e numerar os quarteirões habitados. O serviço postal deve chegar a todos os seus súditos desde Madrid. Depois de equipar o Buen Retiro com cenas chinesas e mitológicas, como é costume em Versalhes e outros palácios europeus, depois de fornecer telas, marchetaria ou bronzes ao estilo rococó, a capital precisa de mercados. Você já me mandou construir um hospício, mas também precisamos de fontes e escolas. Aqui estão os planos para a ponte sobre o rio.


O arquiteto desenrolou o pergaminho com a segurança de um homem entusiasmado com seu trabalho. Não era perfumado ou quase em pó, mas era puro. Não parecia vaidoso nas maneiras nem nas roupas, mas tinha certeza de seus critérios, apaixonado por seus planos e pela descrição de seus vizinhos, tão amantes de feiras e festas.


— Achei que poderia se chamar Puente de Toledo, porque é a primeira que o viajante que vem daquela cidade encontrará. O Marquês de Vadillo, seu eminente corregedor, concorda que precisamos de um passo honroso para atravessar de uma margem à outra. A corrente levou embora velhas pontes de construção fraca, incapazes de resistir a muito peso, pois cada dia mais carros e cavalos entram em Madrid. Os fazendeiros chegam trazendo verduras de Getafe e Seseña, para não falar dos pastores de La Mesta com seus rebanhos de ovelhas e cabras, que atravessam a cidade a qualquer hora e que, por lei, devem ser deixados livres. Não é em vão que os subúrbios e o centro da cidade estão a um passo de La Cañada Real.


— Nosso querido corregedor estava de olho em você, Ribera. Felipe sorriu. Ele recomendou você e você realmente merece o elogio dele. A rainha e eu estamos decidindo sobre artistas e arquitetos nacionais.


— Com todo respeito, Vossa Majestade, sempre nos dê mais oportunidades a nós espanhóis. Eu ficaria muito honrado se você quisesse patrocinar ainda mais a igreja de San Cayetano, que você também me confiou, bem perto da rua onde nasci. Pude verificar, por sua vez, que o Quartel Conde Duque está a albergar cada vez mais regimentos do recém-criado Corpo de Guardas. Lembre-se de seus estábulos espaçosos, sua altura, as portas de entrada e saída... No entanto, o número de soldados que abriga aumenta tanto que logo eles se sentirão desconfortáveis e sobrecarregados. Seria necessário pensar em expandi-lo.


-Pedro, você é um entusiasta invencível, de onde tira tanta energia e inspiração?


Os olhos do técnico de obras públicas brilharam, explicando-se detalhadamente.


— Gosto da vida em nossa vila, senhor. Ando por seus becos à noite, escoltado pela ronda. A lua, no verão, faz murmurar todas as pedras do pavimento. Sempre encontro vários casais de vizinhos tomando ar fresco ao lado de suas casas. Durante o dia, por motivos de trabalho, ando de uma ponta à outra do muro, contemplando as carruagens, o movimento das mulheres com cântaros de água, a passagem dos clérigos que distribuem pãezinhos e caldos na entrada das igrejas. As pessoas, das quais faço parte, falam-me das suas necessidades e eu as transmito a vós com toda a humildade.


Fale-me sobre essas necessidades.


O mestre construtor se mexeu, excitado. Os criados e todos os enfeites do palácio do Bom Retiro comiam sua moral, mas com o rei, curiosamente, sua timidez se desvaneceu. Queria fazer sentir ao monarca, já que isso lhe dava uma ocasião, a alegria com que os camponeses transportavam suas mercadorias, consistindo de repolho, ovos ou cordeiro. Queria contagiar-lhe o fervor dos penitentes da recém-constituída congregação de escravos do Nazareno, descalços e acorrentados na procissão de Jesús del Rescate, que estava alojado no convento dos padres capuchinhos. Ansiava por lhe contar a alegria dos participantes das festas de San Isidro, fazendo piqueniques no prado. Em tais efemérides, os majos e majas caminhavam para um lado, os nobres para o outro. Os meninos aristocráticos, enquanto jogavam bola, embora o rei tivesse recentemente concordado que meninos plebeus também poderiam fazer isso. As famílias humildes espalham seus pães e suas tortilhas sobre a toalha de algodão na grama verde de maio, bebendo da bota, contando acontecimentos, esfolando compadres e comadres.


— Majestade, precisamos de um hospital para o município. Há também uma necessidade urgente de mais limpeza de esterco nas ruas, mais luz nas periferias, mais saneamento nos bairros humildes.


Oh humilde... Felipe disse para si mesmo com apreensão. O rei não conhecia as classes mais baixas de seu país, das quais desconfiava, embora dissesse que era devido a elas. Este foi o princípio ouvido de seu avô real: “Eu trabalho para o povo, mas eu sou o Estado”. Depois de recordar esta conversa com o seu amado mestre-de-obras, voltou a pensar no palácio, no gabinete real, onde, finalmente, todos os secretários e até a francesa se despediram, ficando Isabel.


"Perdoe-me, marido, pelo meu atraso mais cedo. De manhã bem cedo recebi a prioresa das monjas trinitárias, alternadamente com os mantimentos da sua cozinha de sopa, depois as costureiras, e por fim quis ver-te, mas tu despachaste sem descanso. A rainha colocou as mãos na testa do marido: "Você ainda sente dores nas têmporas?" Você parece exausto.


O soberano havia organizado um baile de máscaras para aquele sábado de carnaval. Ninguém como ela usar os famosos trajes venezianos e exigi-los dos participantes. Ninguém mais adequado para confiar às cozinhas do palácio a preparação de empanadas de queijo, muito queijo parmesão, tomate e manjericão. Ela estava encarregada de limpar os quartos e corredores de ponta a ponta, e até exigia que ele trocasse de roupa e tomasse banho com sabonetes com aroma de lavanda, trazidos expressamente de Palermo.


"Isabel", protestou o rei, "não sinto necessidade de usar outro colete mais luxuoso." Não quero me desfazer deste nem entrar naquela banheira cheia de sais e água fervida.


"Marido", começou Isabel com voz firme, "a higiene é o melhor sinal de esplendor para a aristocracia e a coroa." Você deve usar sua elegância no banquete e depois da festa. Exigi a etiqueta da mais alta corte nos convites. Virão embaixadores de Portugal e de Nápoles, e até burgueses ricos, assim como seus ministros, nossos filhos, pintores e escultores, enfim, a nata dos espanhóis. Você deve se destacar entre todos eles por sua roupa brilhante. — A rainha, sem descuidar da explicação com que esperava convencer o marido reticente, ancorado em mil fobias, ensaboou-o, antecipando o sommelier, que se juntara a eles em silêncio. É justo que você pareça uma joia", acrescentou, desdobrando todos os tipos de potes ao lado da prateleira da banheira.


— Tomaria banho com fervor se estivéssemos em nosso palácio em La Granja, Isabel. Lá ele não teria preguiça de ler ou caçar, nem mesmo de receber e comemorar o Carnaval. Este palácio impressiona-me com tantas audiências e movimento de pessoas.


"Felipe, em breve iremos a San Ildefonso e Ríofrío." Retomaremos ali as apresentações teatrais e os passeios pelos jardins em privacidade. Você pode caminhar entre plantas e valas, aproveitando o silêncio. Tenho certeza de que o cais está pronto, assim como as esculturas nas fontes ornamentais do sul. Agora peço-lhe que seja paciente com as festividades da tarde e da noite.


— Gostaria de voltar a Sevilha, Isabel. Felipe sentiu seu humor mudar de cor, de repente se lembrando de tempos passados. Uma explosão de energia tomou conta dele. Passamos anos tão doces lá com os nossos pequeninos... O aroma noturno do jasmim, os passeios, as pinturas flamencas, os doces de Natal com amêndoas e açúcar e claro a alegria e graça das pessoas eram magníficas.


— Você está certo, senhor. A alegria de viver ali era contagiante, tal como na Alhambra de Granada, em cujas ruínas adorava-se ouvir o murmúrio da água nos jatos e o sabor dos figos. Mas agora vivemos em Madrid e esperam-nos as festas das Carnestolendas, com o seu extraordinário baile de fantasias. Seu cabelo está pegajoso e oleoso. Terá que ser lavado também. Trago-vos várias perucas novas, para que possam escolher a que mais gostarem. Aliás, hoje tratei com o prior dos dominicanos, depois com a superiora das trinitárias, que, por serem monjas de clausura, estão sempre exigindo favores no mundo. Você já sabe que na Quaresma conversamos com todas as ordens religiosas, e o dominicano me elogiou pelo uso de nosso filho Luis Antonio no seminário.


— Isabel, ele ainda é uma criança, o que ele tem, dez anos? Eu preferiria que ele morasse no palácio, brincasse em seu quarto e desfrutasse da infância. Oh! você esfrega muito pelas orelhas. Você vai levantar minha pele, e a água fica fria nesse meio tempo.


A dama régia mais uma vez pegou o líquido fumegante do grande jarro que os criados haviam trazido e o derramou na banheira de porcelana com acessórios de bronze, onde o rei fervia entre espuma e sais. Ela estava satisfeita por ter convencido, ou melhor, arrastado o monarca para o banho de cura. Ele nem sempre condescendeu. Por sorte, Paolo estava ajudando a encharcar o rei completamente.


—Você vai se sentir mais descansado com as folhas de aloe vera. Esta planta, que tanto elimina a vermelhidão que aparece na sua pele na primavera, foi fornecida à corte pelos padres jesuítas do Novo Mundo. Os índios parecem usá-lo em todas as doenças com grande sucesso e melhoraram-no transplantando-o.


Felipe meditou por um momento, relaxado pela água quente, que acalmou seus nervos e tirou sua mágoa.


— Devo comer pouco se quiser descansar e dormir mais tarde. Banquetes não combinam comigo,” ele protestou.


"Lembro a presença dos embaixadores vizinhos e da cadeia Portocarrero e Molina", argumentou a rainha, claramente zangada em seu coração.


— Acho, então, uma tarde conversando com eles sobre a nova concordata assinada com a Santa Sé e o regalismo e a fisiocracia com os intelectuais. Minha cabeça vai doer de novo, Elizabetha. Detesto discutir com o cardeal primata e os emissários papais. São hipócritas e egoístas, apegados à riqueza e à política como o mais ambicioso dos leigos.


"Quando eles o pressionarem com força, o que eles farão, senhor, faça um aceno de cabeça para mim e passe a conversa para mim." Eu sei como é nojento para uma mulher dar as ordens, mas eles terão que me ouvir e me divertirá fazê-los sofrer.




—  Minha querida, você não pode falar ou agir dessa maneira.





"Só estou ajudando você a aturar a invectiva da igreja, Philip", ela respondeu. Comporto-me como o mais perfeito casado. não sofra O Cardeal Portocarrero lhe impõe muitas penitências e você vive com medo. Você não deveria se confessar tantas vezes. Não passa um dia sem que ele o absolva.


A rainha fez um gesto para o sommelier e ele saiu da sala, tão silenciosamente quanto havia permanecido.


"Você e eu nos deitamos juntos todas as noites e às vezes todas as tardes, lembre-se", comentou o rei.


“Não posso considerar pecado o ato de amor pelo qual concebemos nossa descendência, senhor.


—Penso na criança que morreu, Isabel —Felipe recordou um momento muito doloroso— e nas duas de María Luisa que também morreram dentro de um mês ou alguns anos. Lembro-me de Luís. Felipe olhou para os jarros vazios, a água e os quadros de Coello e Velázquez pendurados nas paredes. Às vezes me lembro de seus rostos rosados ​​de anjos e querubins. Eu me pergunto como Deus permitiu que todos eles saíssem tão jovens”, acrescentou.


O soberano ficou abstraído, pensando nos filhos: tivera quatro com María Luisa e sete com Isabel. Três do primeiro e um do segundojá haviam falecido. Curioso que todos os mortos eram do sexo masculino. Luís, o primogênito, estava enterrado há treze primaveras. Como o tempo passou tão rápido? Naquele dia de 1737, seu filho Carlos já havia sido coroado rei de Nápoles e da Sicília havia vinte e quatro meses, após enorme trabalho diplomático realizado pela corte espanhola em Sevilha.


Fernando era o herdeiro, por pior que pesasse sobre Isabel. Ele vivia recluso com sua esposa Bárbara, longe da família real, ordenado a receber apenas embaixadores.


Também a sua filha mais velha já era mãe em Lisboa e os três menores cresceram sem parar no palácio de Aranjuez. Parece que foi ontem que os vi avançar de quatro ou montar nos seus cavalos de madeira na majestosa mansão do Tejo, que banhava de verde esmeralda a planície fértil.


“Não podemos modificar a vontade divina, Vossa Majestade. Pensemos nos filhos vivos, tanto nos pequenos, maravilhosos, como nos mais velhos, Carlos e Mariana, que já reinam na Itália e em Portugal. Todos eles te honram.


Portugal... ali, na corte lusitana, vivia a sua filha mais velha, tão bela como a mãe, e ao que tudo indica, estilizada e inteligente como o pai. Ele e Isabel foram ao seu casamento com o príncipe José em 29 de janeiro, viajando de carruagem pelas estepes da Extremadura, dias após a partida da bela procissão da princesa. Após o casamento da filha, o casal real seguiu com a corte para Sevilha, onde a languidez de Felipe parecia dissipar-se perto do Guadalquivir, alternando-se com duros meses de angústia vital, pois um dia chegou mesmo a declarar-se morto, acomodando-se durante horas num caixão. , parecendo totalmente rígido e outro pensou que ele era um sapo, agindo como um.


A sua filha dera à luz duas infantas em Portugal, Maria e Mariana, tornando-o avô, para seu deleite. Por outro lado, ansiava como nada integrar o país lusitano na coroa espanhola, atravessar como proprietário as pontes sobre o Tejo e o Douro entre um país e outro, e até observar as suas fozes no Atlântico, reconhecendo todo o curso dos dois rios.


Quem dividira política e impiedosamente a Península Ibérica em duas metades, encurralando Portugal até o mar? Os rios e serras da Península Ibérica. As regiões naturais, as estradas. O mapa das metrópoles de dois impérios foi dividido de forma não natural e selvagem. Qualquer esforço monárquico seria bem gasto se ambas as nações pudessem se unir. Em suas imagens oníricas, a posse da coroa lusitana se misturava com a francesa.


Isabel mexeu a água, os sais e os panos. Então ela secou o marido, ajudou-o a se vestir e gentilmente evitou seu abraço.


"Felipe, não devemos demorar agora." Os convidados aparecerão sem demora. O jantar começará em breve.


A rainha estava suando depois de um dia exaustivo. Ela nunca deixou de atender o marido, mas o tempo inexorável exigia dedicação à festa e não aos prazeres. Haveria momentos para eles ao amanhecer. Quando ambos falavam dos filhos, o amor se transformava em mel, fazendo-os derramar lágrimas de emoção.


O monarca entendeu perfeitamente e deixou sua esposa compô-lo ao seu gosto, tanto no vestuário, como nas joias, calçados e penteado. Sua preguiça temerosa foi recompensada, desapareceu quando soube que era limpo, elegante, em uma palavra, poderoso e desejado. Ele se dirigiu para a porta do quarto, deixando a noite fluir em seu próprio ritmo. Ele queria ser surpreendido pela celebração. Ele respirou fundo de alegria.
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Capítulo II. Isabel
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CAPÍTULO II


Isabel
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"O feitiço mais poderoso para ser amado é amar". Baltasar Gracian
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ISABEL NÃO QUERIA SE reconhecer mais mãe do que rainha. Mas ela era soberana e madrasta do herdeiro, ela bem sabia. Um ponto de remorso atingiu sua alma. Ele não amava seu enteado Fernando. Ele não era do sangue dela, pois não era nada italiano, nem amigável, inteligente, nem loquaz. Ela tinha filhos para elevar ao topo da glória. Filhos e filhas, embora nenhum, pena da educação invertida e da saudade, jamais reinariam na Espanha. Não lhe bastava o trono de Carlos em Nápoles, aquele sonho maravilhoso, agora realizado, que a fez morrer de felicidade. Parma foi a sua infância e o seu berço, as raízes da sua alma e dos seus antepassados, mas a Espanha já era o seu destino e o da sua descendência, o farol que iluminou a sua vida.


O soberano também tinha pesadelos constantes com aristocratas que forçavam Felipe a descansar de sua posição e abdicar pela segunda vez. Na realidade, os nobres casticistas reuniam-se em segredo e Isabel de Farnesio sabia disso. Eles estavam conspirando contra o casamento real, ou talvez mais especificamente, contra ela. Maldito estúpido.


Esses nobres conspícuos e indecentes conspiraram para exagerar os males físicos do monarca, tentando tirar-lhe a coroa e impô-la a Fernando. Isso eles conseguiriam sobre seu corpo morto. Isabel se encarregaria, de manhã, ao meio-dia e à noite, de aliviar o marido, de distraí-lo, afastar o mal-estar que reinar lhe causava. Ele fazia isso para o bem da arte e da ciência na Espanha há muitos anos, desde que Felipe voltou ao trono após a morte de seu filho, o rei Luís I, aquele menino irresponsável e caótico, mais imaturo que massa de pão não fermentada ou crua.
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